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PORTO 

J 
Capclla tlc Carlos AJl~rto 

l\o e:\lre1110 tia cidatlc do Porto, para o lado do 
poente, csl<•ud<•-se u111 'a~lo Lerrc110, le,emente acci­
dcnlado, mas t'rguido a muita altura sobre o nivel 
do mar · por cscarpadàs rochas graníticas. De uma 
torre que ahi existia outr'ora, e que fôra construida 

l)ara scnir de balisa aos navios que demandavam a 
rnrra, vciu ao sitio o nome de largo da Torre da 

Marca. 
Pt'la parte do norle, onde o tcrre.no se levanta 

mais, prolonga-se u111a correnteza de mesquinhas 
barracas habitadas por famílias pobres. Pelos lados 
do oriente e oci.:identc limilam o largo muros de 
quintas. 

Em toda a frente, que é a parte do sul, despe­
n ha-sc a penedia, como cm degrau e degrau até á no­
HI e bclla rua da Restrmrar<io. ffahi até ao rio ain­
da desce muito aquclla massa de rochas, ora serrindo 
de bast' a edificações, ora cortada por rnrias ruas. 

Pois ainda as:;im, apesar de ser agreste e quasi 
ermo, o largo da Torre da .\larca é um Jogar sum­
mamenle aprazi,cL Não ha sitio no Porto de mais 
dilatado horisonlc, nem de 'istas mais alegres e 
amenas, nem de contrastes mais completos e pitto­
rescos. 

Se o esprctndor se colloca junto á escarpa do 
mo11te, tem a seus pés o Douro, e o bairro que se 
estende por fora dos velhos muros <la cidade, cha­

Tu~1 u 1 v l!!li l 

rnado Miragaia, e dcfro11Lc, por todos os lados a ver­
dejar, a margem 111011La11horn onde se encosta Valle 
da Piedade, antigo COll\ cnto de capuchos, transfor­
mado cm rcsidc11cia e estabelecimento fabril do sr. 
visconde d'aquelle titulo, romantica pro1>riedade to­
da encaixilhada ein an·oredos. Um pouco mais para 
a esquerda, liÍ está Gaici -entada cm throno, com as 
suas casas cntrcmeiadas de an ores, desde a crista do 
monte, onde campeou cm remotas eras o celebrado 
wstello de Gaia, até se banharem na rugiti,·a cor­
rente do Douro . 
• Segue-se ~ogo, ta~11he111 para a c-querda, Villa 

.\oca de Gaw, essa 111du~triosa po,oaçào, e grande 
deposito dos rinhos do Douro. edi ficada ao longo da 
praia, e lambem reclinada 11'u111a clc,ada collina 
que mal dci,:a \'Cr aquella imme.nsa casaria, resplan­
decente d'aln1ra, sob a copa frondosa dos bosques 
que a vestem inteiramente. Onde acabam estes 'er­
dores lc' an La-se com mngestoso aspecto a serra do 
Pilar, que parece alli posta por mão d'artista, para 
dar maior realce, com suas fragas inhospilas e deni­
gridas, ás formosas e amenas paizageus que a sepa­
ram de Yilla º'a e Quebra11tôrs. 

Por delraz da serra do Pilar e de Yilla Norn de 
Gaia \'Ôem-se a ah e.jar, por t'ntre massiço de verdura, 
o Candal co111 as sua.e; bo11i tas cosas de negociantes 
i11glczes, 1llafamede, e outrns não menos lindas al-
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deia . J~ além, muito mais para além, formando o 
fundo do quadro, twulta111 cordilheiras de serras, 
tinta de roxo-azul pela dislancia. 

Se os olhos se \'olrem para a direita até íitar no 
poente, o espectador poderá julgar-se transportado 
ús alturas 'lue dominam o Bosµhoro, tão formoso, 
rnriado e p1ttoresco é o painel que tem diante de 
si, e tào parecido ao que offcrece aos 'iajantes o 
afamado canal por onde o mar Negro e o mar de 
~1ar111ara n1istura111 as suas aguas. · 

D'alli até se lançar no Oceano, obra de quatro ki­
lomctros, ' ae o Douro correndo cm zig-zags por 
meio de montes cobertos de llorestas, ou eriçados de 
penedos, por entre risonhas poroaçi>Cs, e lindas ca­
sas dl~ ca 111po, que das quebradas dos montes, ou 
das encostas, se estão espelhando no rio. . 

P ri 111ei ro está Jfassareltos j u n Lo á estrada margi­
nal que une o Porco tl Foz, com as suas fabricas .de 
fundição de ferro, com a ua alameda a par do rio, 
e com a deliciosa residcncia do sr. barJo do mesmo 
Li tulo, 1~u m reconca vo coroado pelos froodissimos 
hosq ues d' Entre Quintas, ttlO rico de arvores cxoli­
cas. 

Logo adiante, sobranceira á estrada e ao Douro, 
ergue-se a serra d'ArrafJida com \'Ullo gigantesco e 
sinistro. E uma i111111ensa pedreira de 1rnrdacentas 
rochas grnni Licas, escah ada e corlada a prumo pelo 
alviào e pelo fogo , e que contrasta singularmente 
com a alllenidacte e hclleza das pai1.age ns que a 
cercam. A pomação do Ouro, immediata á serra, 
com os seus C:'.' taleiros e cordoarias sempre tão ani­
mados, com o seu ga1.0111ctro de que se fornece a 
cidade, e com as suas alamedas tão copadas, não é 
menos inlcressanlc e aprazível que Massarcllos. 

Depois segue-se a Foz, <'ssa encantadora estação de 
banhos do mar, que se debruça sobre o Douro, guar­
necendo ao mesmo tempo as praias do Oceano, e 
por Lodos os l<1dos cingida de ,·er<lura. O castello de 
~ . • lo1io, que defende a barra ; o CafJedello, q_ue a 
estreita e obstrue com suas alrissimas areias; o Ocea­
no inlindo e magcstoso; a niarge111 do sul do rio 
arcu·moscada por an·orPdos si 1 restres q uc se entre­
meiam de prados riçosos, e pelo palacio gothico de 
Sampaio, com suas esbeltas galenas e lorrinbas de 
cúpula ponlcagudas, completam o mararilhoso pa­
norama que se desfrucla do largo da Torre da 
Marca. 

N'essc proprio ponto, onde collocámos o espccta­
dor, erigi u a piedade fraternal um monumento de 
religiosa saudade á memoria do rei da Sardenha, 
Carlos .\lberto. 

A fundadora foi a prin.pcza Augusta de Montlear, 
irmã d'aquclle desditoso mona rcha. A escolha do to­
gar foi dev ida, mais que ú bcllcza e desafogo da si­
Luaçüo, ú sua proximidade da quinta e casa onde rc­
·idiu e folleccu Carlos Albcrtc. 

O monumento é pois uma elegante capella, cuja 
frontaria está 1 ollada para o occiuente, o 'Lentando-se 
aos riajanlcs q 11c demandam a barra do Porto, ain­
da e111 dislancia de algumas lcgoas da foz do Douro. 

Trcs vezes 1·ciu a princeza ao Porto para designar 
o sitio da fundação, para lançar a primeira pedra 
nos alicerces, e dar i111pulso e remate ás obras. O 
risco da capella foi feito cm Turim. · 

Exteriormente di~pcnsa -nos de descripção a gra­
vura que publicàmos, que é verdadeira, e está bem 
intelli0i1·el. Bastará dizer, que o templo é Lodo con­
struido de /'edra, extrahida das pedrcirás das im­
mediaçõcs e a cidade, que é uma especie de granito. 

Interiorrnentc está o templo decorado com siuge­
lcza, a que não folla intei ra111entc o bom gosto, posto 
que se lhe notem alguns defeitos. 

A.s duas iniciaes do nome de Carlos Alberto appa­
rcccm cm todos os eapilcis das columnas que ador-

nam o altar-mór, das que su ·tentam a cúpula, e das 
pil~slras que guarnecem o tem~lo. 

E dedicada esta capella a S. Carlos Dorro111eu, 
cnja imagem esculpida em excellente marmore avulta 
no altar-mór, que é o uoico que ha no templo. E 
11111a cstalua colossal de nol•rc porte e primoro·a es­
culptura, vinda de Italia cm etembro do anno pas­
sado. Tem o rosto summamente expressi ' o, a posi­
çrio do corpo cheia de nobreza , e as ,·estes cardina­
licias caindo co111 graça e naturalidade. Pareceu-nos 
toda1 ia demasiada111cntc.grandc en1 relação á capa­
cidade da capella. 

1. DE \'ILllt::XA BAllDOSA. 

APO:'\T.\ MENTOS ARCll EOLOGlCO' 

tGon<:lusão. Vitl. p.~g. 39'tJ 

Consta-nos que fora Lambem aqui descoberta, co­
piada, e re111eltida c111 2õ de abri l de 1i07, ;i aca­
demia real das sciencias de Lisboa, pelo seu 111eri­
t is ·imo preside111e, o duque de Lafões, t est"outra 
ioscripçào: 

Derc ler-se: 

C. J IJL . \" ECl:f'Q 
F t.AMl.'.t Pnn 

VL\Cl E LtS1TA 

N11 Pno1•1\1A 
Sn1111\. ~1\ 111 
To. Üi>r1\10. 

C1iio Julio l 'ece(o Flamini Proi;incire lusitano.:: 
Propinia Sta(m Marito Ovtimo. 

A sua signilicaçüo cm lin~uügcm é a seg11intr: 
Propi11ia Sta fm a seu oplimo marido Caio Julio 

Vecefo, Flmnine dn Prorincia l11sil1111a. 
Derem corl\ ertcr-se em E os dois u com que 

tcrptina a pa la' ra LLSIT.\Sir. 
E frequentissi111a esta orthographia nos mannores 

antigos, como adverte André de lll•sende na iina obra 
De Antiquilatibus Lusitani<l'. tom. 1, pag. 2:11 , edi­
c·üo de Coimbra. 
• Fr. Bernardo de Brito na Jlonm·cliia Lusitanri, Uv. 
~. º, cap. 12, tom. 4.0

, pag 13/ (edição da acade­
mia), narra cxtc11sa111ente, como o Propretor Quinto 
Cassio Longino (a quem Cesar, quietas as coisas 
de llespanha co111 a victoria dos capitães de Porn­
peo, dei'l:ára no gorcrno de Portugal e da .\ndalu­
zia) accommetlcu os moradores de Medobriga, e lhes 
saqueou a cidade, fazendo depois aspera guerra aos 
moradores do novo monte ll er111inio, para onde se 
recolheram os medobrigenses. 

E esta narraç<ío é conlirnrnda por André de Re­
sende com urna passagem do Jl inerario de .\ntonino, 
como pódc ver-se na ·ua já citada obra De A ntiqui­
tatifJus Lusitani<e. lib. 1, pag. (i8. 

La Clede, ao descre,·er o caracter de Q. Cassio 
Longi no, diz:« Sitiou Medohriga, que ainda conscr­
vaHl a voz de Po111peo, tomou-a, e fez prisioneiros 
a todos os habitantes. » 2 ~ão faz, toda,·ia, menção 
da retirada dos n1cdobrigenses para o Ilcr111inio. 

Jeronvmo Soares Barbosa lambem narrou o suc­
cesso, no seu Epitorne Lusitana> llistorile, C<t]J . I\', 
referindo-o ao anno i08 de lloma , e á.G antes da 
vinda de Chrislo, guiando-se pelo que historiou A. 
Jl irtius, De Bello Ale.candrino, cap. xr.v111; nào se 
conformou, porém, em algumas circunstancia', com 
o additador dos cornmentarios de Cesar. 

« ~Icdobrigam autem sitam fuisse io monte, ubi 
• l\'usto nnno andou, pffectivamcnll', o rh111uc por est.cs ~i~ios, co-

1110 consta das caria« 110 A. ela Jfi.<Cm·i11 (;('l'al da 1ta·1tst11J 1/ux /o"mn­
r1•:"" nn l'oi·111q11/, 1101· F. dr l/orja r;11r~·11r1 Sto!.ler, 11ng. li. 

' l/i.stv1·iu G1·ral tle l'ur/U(jfl/, lfr111. t , /11'. :!.0, /JCl!J. :!li. 
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E se os herminios não poderam sustentar- e, dez 
anno antes, cm suas montanbas naturaes, com par­
ticular conhecimento das mais defensa' ei , sendo 
compellidos a abandonai-as, não é mara,ilha que os 
mcdohrigcnscs, a quem este facto nüo podia ser dcs­
conhcciclo, rnio procurassem tal as~ lo, ousando an­
tes esperar o inirnigo nos cabeços í11' ios do pequeno 
ller111111io. 

II! 

li t:llllll\10 

nu11c c::.t Portusalacris, ,\rucis, Alacrclum, cL )lar­
' anum, ad cu jus radice · esl Araminia ( Aramenha), 
lihcnter cuni Resendio crcdidcrim. ~am et congruunt 
iti11era ,· j;c nulilaris ab Olisiponc .\ledobrigam ab 
A ntonino descripta, et plumbi fodin;t', qu<c .\lcdo­
brig<• nsiuus Plumbariorum clialll norncn feccrn, teste 
J>li11io. Scd eumdem montem ller111inium il\um esse 
ah Jlirtio notatum, iu qucn1 prnfugere .\Lcdobrigen­
scs, asscntiri nou possu111. Neque eui m satis tutum 
pcrrugi11111 eisdem pncstarc posset 111011s nullatcnus 
prn•rnptus, idem que et oppido proximus, ct facile 
pen ins. Credo ig1tur hunc montem eumdcm esse, 
quem ' elere modo Jferminiwn, nos Stelw ,·ocamus, Monte lfrrminio era o nome que Clll tempos rc­
quiquc con11nune erat pcrl'ugium miserorum, qui a motissirnos tc'c a serra da Eslrclla; e foi assim cha­
Pra·toribus 'cxati redigebanlur ad incita. ~ec obslal mada pon1ue na antiga linguagem da llcspanha, Jler­
locorum distantia. Yclcres cnim Lusi tanos montanos 11L1mlw ou Jlerminio queria dizer aspcro e i11trata­
que in primis, celcres, agites, ' ersaliles fuisse sei- vel, como na realidade o é este monte, pela aspereza 
11ius; atquc, ut Hcrmioicnscs populi dccem ante ao- de seus altíssimos peoedos, e antigamente o era 
nis a Ca'sare ipso exagitali haud ita rnultis itincri- ainda mais pela fereza de seus hahilantcs; porque, 
bus prof'ugcrc Londobrin; ita Mcdobrigenscs ríeis- não só os homens eram duros de sujciLar (como o 
sim ad llenninium, non aniplius octodeci m leucas experimentaram os romanos), 111as cgualmcntc rus-
recta dissi tum, íacile bicluo pcrvcn irc poterant. >> Licas e agrestes eram as niulhercs. ' 

Qu er dizer em li11guagc111: Á serra da .Estrclla chama,·am, pois, os nossos an-
« Acredito, de boa 111cute, com ,\ ndré de Rcsen- tigo::i, Jlerminio maior, e á de Man ào Lienninio me­

de, que a cidade .\ledo briga esti ves:o;c si tuaJa no nor; 2 e n 'este sentido é que Duarte Nu ncs de Leão, 
111011lc, onde agora está Portall'l!re, i\1Tonches, Ale- na &ua Descripçlio do Reino de Portugal, cap. 1x, 
grete, e .\h1n·ão, em cujas rai·1.es fica Aramenlia; pay. iH, diz: 
porque nào só concorda co111 si111ilha11te ilu:lção a « Ao longo d'eslc monte Jfermi11io, e á sua som­
distancia, pela ria militar, de Li:.hoa a .\ledobriga. bra e ·tão 111uitos togares, de que alguns silo gran-
111arcada oo itinerario de Antonino, 111as as galerias eles e nobres, como a c:dade de Portalegre, as ril­
de C\ploração da mina de chunibo, que, segundo las de Arronches, ~farrão , Alegrcle, e a cidade de 
Plínio, lizcra m dar aos u1cdobrigcn~es o cognowe <le Medohriga, que cm tempo dos romanos foi grande 
Pl1w1flarios. No que me não co nformo é que seja o e bem edificada, segundo mostra111 suas rninas, e 
monte ll crniinio, que notou ll ~·ci o, ac1uclle para parte dos cdilici·os que hoje se rêem, a qual , por 
onde se refugiaram os mcdol)1·igenscs. Nüo lhe po- estai· ao pé do monte Jlenninio, a gente popular 
dia sen ir de guarida co111 su llic1ente segurança u1u chama Armcnha. » 
111onlc, que uão é talhado a piq1H\ e, de mais a 1 Mais expresso é ainda o padre João Uaplista de 
111ais, tüo proximo da cidade, e tào l'arilmentc acces- Castro, que, no seu Mappa de Port11yal, tom. 1, 
si, el. Estou persuatliclo que, de feito, se retiraram, cap. ti , tratando dos montes, promonloi·ios e serras 
mas para a serra da Estn•lla, que os antigos dcno- de maior nome, referindo-se particularmente a .\lar­
minaran1 lll-rm inio; porque esta era o refugio de Lo- 'ào, diz: 
dos ~is desgraçados que os P_relon•s rcduzian~ ús an- , « ~~la serra é o Ilerminfo menor, ?nele h~ nunas 
~.u ·ria:- a que fo ram r~duz1do~ os mcdobngenses. de oiro e de chumbo, e a111da se \ec111 ru1nas da 
1' c11i raça du,·ida a <li!'lancia dos logares: porque é cidade .\leiclohriga . » 3 
geral111ente sabido, que os lusitanos, mormente os A11dré de llcscndc, na sua j~1 por , ezcs citada 
111ontanhczcs, eram leves, ageis, accclerados nas suas obra Oe Antiquito.tibus L11sitaniw, liú. 1, tom. 1, 
ma relias: e assi 111 como os povos hcrm i nios, dez au- pay. li8, fal la ndo De monte lft>rmi11io, diz: 
nos a111cs, poderam retirar-se c111 /loucas jornadas ll crn1ini 11111 montem, et olim in ep:stola ad .E111-
para a Ilerleoga, quando pcrs<'gui t os pelo proprio manuclcm Sos.am Arrun1censis castri pra•l'ec lum, vi­
Ccsar cm pessoa; lambem os 1.11edobrigc11 cs, quando rnm nobilcm cL enH1iw1u, ct post ad .loannem Ya­
lhes tocou por sua vez a reti rada, poderiam, sem saeu 111 , o~tcndi cum c~se, in quo Alacriporlus ci,i­
grande fadiga, cbcgar em doí· dias ao llcnuiuio, tas, Ar\-uncis, Alacretum, .\lan anu111 , aliaq uc oppida 
<l istante apenas dezoito lcgoa · por caminho direito. » non comlcmncnda, sita sunt. Ad quujus radiccs C:'\-

E:.tanios com·encidos que Jcron~ mo Soares Dar- tant ;i.dh uc .\lcidubrigm urbis rui na', non prorul a 
bosa nunca riu )larrão, ne111 d"es:a praça tere cxa- )larn1no ca ·tro, quujusque editissin1uni cul111en su­
cta noticia, pon1ue, se a ti,csse de sua fonuida,el per dirula111 urbem, etiam dum ' ctercm ap1lellatio­
posiçilo, ralhado e1Tccti\'a111cn1e a pique no togar por nem rctinet. llcrminius enim monl' 'ocalur. 
onde os ro111ano~, saindo de Medobriga, dc,·iam in- Jpsa ctiam destructa ci,itas a i11ont c, cui suhjecta 
radil-a, rnont.uosa 1 e aspera por todas as outras est, ll crminia vulgo dicitu r, sivc, ut lusitanc lo­
partc~ por onde podia sulJir-sc, 2 nüo nol-a pintaria quar Jfararni11ici. 1> 

tiio accessi1cl. E qne o nüo é demonstrou-o a bisto- Quer dizer em linguagem : 
ria do sitio que soffrcu e repclliu na ultima guerra «.lá ha te111po mostrei cm ca rta di rigida a )[anoel 
ci' i 1. de Sousa, J\.lcaidc-mór de Arronches. 'a rão nohre e 

• 1:: "nniw, ou o seu montnom l'itio, 11m hrnrod'aquclla 1lila1:ula erudito, e 1l°outra posterior a João Yascu, <lue era 
i:..rr•t, a""" diu1 o titulo de E:;trdl11 111111· <•111ml1r.><·1• 11 pro,·iocia da 00 monte l lerminio que estava si luada a ('Í< ade de 
Jh•ira ), t.· u·t'Stc sitio da pro' im·ia (lo i\ ll•mtt~ju mo~tra as mcsm~s 
quat11la1l1•.; qm· ost~nt.a na su11 primt'ira or11w111. t:om !.'$tas con- Portalagre, Arronches, .\.le:netc, .\la n ão, e outras 
!'<'f\11 n·,.,,,, parll' o hrazào de i><.'U antil(O llOllti' lll'1'lllilli(). que hoje Pº''ºª~'l)CS de Íllll)Ortancia . ]~ n. as raízes cr este monte 
t~t..i vwi:ulo l'JU ~lt1rvão; n1as ainda mt•110$ oet•nlto nu:-. \t.'Sh~ios da d · · 
fa111osa ci1ladc 1lc )1cdobri(f.l, l(Ul' ap(~ll\'C"lll na, íal<IHS d 't'•lc mon- CXÍStClli :IÍ Ilda as ruÍllaS e .\ledo briga, prOXllllôlS dO 
t.c, COlll C) till!lo de .lram~11h11, IJOr ~na l'lllll'lll(llacl10 l' r~-spcito. ca tcllo de ~la 1·vão, Cllj. o altissi1110 'i;,o, deitando so-

.San/11111·11) ,l/11rimw vm· Fr. Ayu.<linlw 11!- S11111ti Alaria, 10111. S.0, 
li•'. IV, lil. 111 , ('(171. Ili, 1JflfJ. Si'l. 

t ~oh1· Marviio µor l'S(laco <lc 111l'i.1 h•l{oa, dll'gamlo a uma subli­
rnidnclt1 ltm gr:u1dc, que dólln Sl1 de~t·olu·e a :oicrra da E:-itrella, e das 
parll'S rlc (:as11•lla os altos monl.(>~ tlC' lll'jar. p:in•rrntlo estes pela 
1lista1wia. o os cirennvisinhos p!'la inf1•r1111·i1huli', mi ll-s humild~s. 
11111111110 R:lo ron1c111plados 111) sua 1trn1111l• p1111111•111·in • 

.S1111111111·fo .llariano no 1. ciL 

1 \ ºrja-s-• 11 .llnnorili lli.•tm·ica sobre a 1·i//ri !le C1·a, por Ayo~li­
n/IQ rfr .Itn1tlu11n1 F<ilra{), pag. 4. 

• \"l'ja-sc Sn·i·a <ht Hslrella no l'Qcalmlario l'ort1191w: e f.r11i1w 
de BlulA.,111. 

a ) lun lo Anninho <lrnominou cst11 $CJT(t Pt·ol ro olc Mal'ii uns seus 
Dialor10~ dt• ral'ia hi.-:to1·in, cap. 1v . ao ilC'~Wl'O\'t' I' a$ nr11u1 s 1lc Por· · 
l:lll'!(I\'. 
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bre a cidade destruída, conserva ainda o nome anti­
go, por que se chama flerminio. E a propria cidade 
ar'ru1nada, do monte, a cujo sopé se estende, ainda 
hoje se chama Herminia, ou Aramenfla, para fallar 
portuguczmente. » 

ão correlati>os, como acabàmos de ' er, os Ires 
objectos de que tratámos, esclarecendo-se recipro­
camente as noticias que a cada um d'cllcs respeitam. 

Possa o trabalho que ti remos cm colligil-as, in­
citar a ampliai-as, como merecem, que111 lenha 111ais 
vagar, e mór cabedal de conhecimentos do que o 
que nós possuímos. n. oE «As'1.i.o. 

A FtORA DA COCffCNClll NA 

Em lingua~cm propria e pura, nos descre\'e o pa­
dre João de Lucena os costumes, as leis, a relig1ilo 
dos pO\'OS da Cocliinchina. Estrangeiro· e nacionacs 
receberam com reconhecimento estas interessantes 
noticias; ílcúmos, porém, ig11orando, que plani.as po­
"ºª"ª111 aquella e\'.tensa região, que recursos pode­
riam d'cllas tirar as artes e a medicina. 

ESTUDOS DA. LINGUA MA TERNA 

Qt.ESTÃO PDILOl.OGICA 

Le-se na obra do P. ~Ianuel llernardc , intitulada 
Os ultimos fius do Homem, a pag. 86, o rguinte: 

«0 espelho é feito para nos representarmos n·cne, 
tornando para os olhos as especies que saíram do 
objecto . Que importará que o marco e guarnifão 
d·essc e~pcl ho seja de ébano marchetado, ou de re­
le\ os dourados e cantoneiras de bastiões, e o ridro 
fo r haço, ou estircr empannado?" 

Poder-oos-ha dizer o illustrc rcclactor cio A rchivo, 
que peças são as do espelho, 'JUC indicam as pala­
vras sublinhadas? 
~o Diccio11nrio de Moraes, de que. fazcrnos uso, 

não encontnl:11oi. a definiçüo d'aquelles tcrn1os, que 
de,em pertencer á marceneria. n. u11 e;. 

lrES l'OS'I«\ 

Corria o anuo de 17:.Jü, e o padre João de .Lou- ~luito nos contenta podermos prestar a llio dou!o 
reiro, alcançada licença dos superiores da rompa- cscriptor, o auxilio da leitura que temos dos docu­
nhia, cujo instituto professam, parle para a China mentos e auctores antigos. 
a continuar a grande obra de Lucena, a historia na- illarco <lo espelho se chamam ainda no seculo 
tural e ci,,il da ·cochinchina, entre os demais traba- passallo, ao pé ou base torneada que lhe servia de 
lhos de sua missão apo tolica. apoio. 
· Não podia, porém, o bom jesuíta exercitar linc- Cantoneiras de bastiões rrn111 os angulos ou ca11-
menle entre aquclles Pº' os a religião catholica, de tos, de prata com figuras ou 'ª'ores de relrH>, que 
que era prégador e mrnislro. Para grangcar a facul- acaso tomaram este nome dos irn1ãos Bastiõt•s, ou­
dade de residir no paiz, o que era vedado aos eu ro- ri,es iosignes do seculo x11, auctores. crestas pe­
veus, e obter o ingresso na casa dos christãos a ças. Yitcrbo cita um documento de 1 :Jo!J, cn1 que 
administrar-lhes os ·saora111cntos, soccorrcu-se ao ti- se falia de lacas obradfls cm bastiaaens (hastif1es 0 11 

tulo de medico, com que se apresenta'ª cm pnbli.:o. bastiões, corno indiffcrcn ten1cn1e se .escrc' ia d'an-
E feliz insyirãçào foi a que lhe occorrcu, para tes) : nas provas da !Iist. G1•11. lambem se 111cncio­

sublrahir-se as perseguições que receiam; porque, 11am algun~ . 111;1\imé nos 1e.,tame11tos; e D . .Fra11-
1>odcntlo er chamado pelos gentios a e\ercer a pro- ci~co Manuel de ~Mio, nos Apoloyos Dialo9aes, pag. 
·fi ssão que annuncii1ra professar, forçoso lbc foi pre· 226, cita um qomit e prato <fr bastiões. 
parar-se com alguns conhecilllentos de hotanica. Diogo do Couto, na Dec. li. lir. 4. ca~ . G. dcscre-

Dcsajudado, porém, ele livros, que o podcssem di- n~ndo o triumpho com que D. João de Cüslro foi rc­
rigir em estudos tão difficcis, como alheios de sua cebido em Goa, diz que o procurador da cidade se 
educação primitira, de mara,·ilha lognira conseguir ; chegou a cllc e lhe tirou a gorra da cabeça. com 
as noçtics que desejara, se a Proridcncia o não pro-· muita corlczia e rc\'erencia, e a poz em u111 forruoso 
tegcra cm tão util empt'nho. pmlo de bastiti1•s dourado. 

Nomeou-o .ef-rci dircctor <los estudos physico~ e Os coatinuadores do Dice. de ~Ioracs dizem que 
mathcn1aticos da corte, e á conta d'estc publico f'a- se deve escrcrer bestiões e 11ão basliües, porque 
·r or, mais facil lhe foi alcançar, que o capitão de na- eram larores em que só esta,·am esculpidas as bcs­
,·ios Thomaz Riddcl lhe i:emette se de Cantão um tas! 
-e\'.emplar do Genera Plantarwn de Lioneu, e outras ~ào haverá tambem· quem diga que esta corrccção 
obras do grande naturalista sueco, as quaes lhe ser- é uma bestialidade? 
viram de valiosíssimo auxilio para culti nir a scien- Quem nos tirn todas as du\'idas, tanto sobre a 
eia a que se.dedicára co 111 tão boa estr~a. ortographia como sobre a ~ ignilicação d'cste voca-

Por espaço de trinta e seis annos se entregou o bu lo, é o con ·cieociosofr. Joilo Pacheco, o qual an­
padrc Loureiro ao seu estudo predilcclo, e, ao cabo dou inquirindo, como lllutea u. pelas oflicinas. a gc­
de perigosas e dilatadas peregrinações, pode organi- nuina denomina~·ão de todos os instrumentos e ar­
sar a sua Flora Cochincltinensis, que a academia tefactos ele qur fez tão copiosos catalogos no seu 
real das sciencias publicou cin 1790. Divertimento IEl'adilo. obra que tem desconhecido 

Referindo-se a esta obra, diz o consel heiro João os continuadores e corrnptores de Moracs, 111 as que 
Pinto Ribeiro nas suas l?eflexões Ilisloricas, parte 1, muito nos tem ~err ido para o acrescen ta111e 11 tu e 
vag. (ii: <·onclusãô do Diccionario de Ramalho, de que fo-

« Careciamos nós, e toda a Europa súbia, de co- mos encarregados pelo seu act ual proprietario, o sr. 
nhccimenlos botanicos, rclatiros á extensa pro\'i n- .\. llerculano. 
eia da Cochincbi na: um nosso rnissionario, o padre A respeito <re~ta obra do nosso classico fr. João 
Lourei ro, nos enriqueceu com a sua Flora Cochi11- Pacheco, pond1'ra, com boa critica, o pri111ciro bi­
chiuensis. Não sou j.uiz rompeleot~ pa_ra a ab~nar; hliographo portuguez, o sr. l n11ocencio l~. da Silva, 
mas a nos~a academia real das sc1cnc1as de L1shoa no seu Diccionario BifJ/ío[Jrapltico. t. a. pag. 4:31, 
a julgou muito digna de a puhlicar pelo prélo cm depois de apontar os meritos do li\'rO, o seguinte : 
dois \Olumcs de í.º 1< Comtudo, ~ hoje pouco menos que desconhecido • 

« E nilo é só isto: jü ha muito, no catalogo das (o Dicertime11l11 Erudito): e tal\'ez a maior parle 
obras concorrentes it feira de Leipsik, 8C anrw111:ia' a dos que cntn• nós se atclama 111 litteralos, nem d'cllc 
ú vc11da a sexta cdit«io ela 111cs111a ohra. » ou\ isscn1 fallar. 1> 

11. 1m .... ~"\o. Diz he111. 


